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Rendimento Académico e Problemas de Comportamento em Sala de Aula  Uma Revisão 

Sistemática 

 

Resumo 

A literatura aponta para uma relação complexa e bidirecional entre rendimento académico e 

problemas de comportamento em sala de aula, persistindo, contudo, divergências quanto à 

direcionalidade dessa relação. O presente estudo teve como objetivos compreender essa 

relação, a sua direcionalidade, que variáveis moderadoras ou mediadores existem e o impacto 

de intervenções educacionais. Para tal, realizou-se uma revisão sistemática de literatura, tendo 

por base as diretrizes do PRISMA 2020, incluindo estudos publicados entre 2013 e 2022. Os 

estudos quantitativos selecionados foram restritos à área de Psicologia, diretamente 

relacionados com o rendimento académico e problemas de comportamento, em língua inglesa 

ou portuguesa e com faixa etária entre os 10 e os 17 anos. Os resultados indicam que 

comportamentos problemáticos, sobretudo externalizantes, constituem preditores robustos de 

baixo rendimento académico. Contudo, também se observou que um fraco rendimento 

académico pode aumentar a incidência de comportamentos disruptivos. Fatores familiares, 

escolares e sociodemográficos, como expectativas parentais e ambientes familiares 

conflituosos, influenciam fortemente esta associação. Além disso, intervenções estruturadas, 

tanto em sala de aula como em contextos comunitários, demonstraram impacto positivo na 

melhoria do comportamento e rendimento académico. Estes dados destacam a importância de 

estratégias integradas, centradas na prevenção precoce e na promoção de ambientes 

educativos favoráveis. 

Palavras-chave: rendimento académico, problemas de comportamento, revisão sistemática 
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Academic Performance and Behavior Problems in the Classroom  A Systematic Review 

 

Abstract 

The literature suggests a complex and bidirectional relationship between academic 

achievement and behavioral problems in the classroom, although there are persistent 

divergences regarding the directionality of this association. The present study aimed to 

understand this relationship, its directionality the moderating or mediating variables involved 

and the impact of educational interventions. To this end, a systematic literature review 

followed the PRISMA 2020 guidelines, including studies published between 2013 and 2022. 

The selected quantitative studies were restricted to the field of Psychology, directly related to 

academic achievement and behavioural problems, written in either english or Portuguese, and 

focused on individuals aged between 10 and 17 years old. The results indicate that 

problematic behaviors particularly externalizing are robust predictors of poor academic 

performance. However, it was also observed that low academic achievement could increase 

the incidence of disruptive behavior. Family, school, and sociodemographic factors, such as 

parental expectations and conflictual home environments, strongly influence this association. 

Furthermore, structured interventions, both in the classroom and community settings, have 

positively impacted behavior and academic outcomes. These findings underscore the 

importance of integrated strategies focused on early prevention and promoting supportive 

educational environments. 

Keywords: academic performance, behavior problems, systematic review 
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Introdução 

O rendimento académico e os problemas de comportamento em sala de aula têm sido 

amplamente estudados na literatura, devido à sua forte interdependência e impacto no 

desenvolvimento das crianças e adolescentes (Borba & Marin, 2018; Fernandes et al., 2018). 

Alunos com baixo rendimento académico tendem a apresentar mais comportamentos 

problemáticos, como agressividade, desatenção e indisciplina, que não só prejudicam a sua 

própria aprendizagem, como também afetam o progresso escolar dos colegas e a dinâmica da 

sala de aula (Borba & Marin, 2018; Fernandes et al., 2018). Por outro lado, comportamentos 

disruptivos, frequentemente associados a perturbações externalizantes, resultam em 

dificuldades emocionais e cognitivas que afetam negativamente o desempenho académico 

(American Psychological Association [APA], 2014; Pagerols et al., 2022). A relação entre 

rendimento académico e problemas de comportamento é bidirecional (Lyra et al., 2009; 

Pagerols et al., 2022). Um baixo desempenho académico pode agravar problemas de 

comportamento e, por sua vez, tais problemas podem reforçar o insucesso escolar (Lyra et al., 

2009; Pagerols et al., 2022), constituindo um ciclo que dificulta a intervenção e compromete 

o ambiente educativo (Lyra et al., 2009; Pagerols et al., 2022). 

A compreensão da referida relação exige uma análise detalhada de cada um dos seus 

componentes. O rendimento académico é considerado um dos principais indicadores de 

sucesso educacional e realça uma complexa interação de fatores cognitivos, emocionais e 

comportamentais (Borba & Marin, 2018; Jaramillo et al., 2017). Alunos com melhores 

resultados académicos tendem a exibir comportamentos mais adequados, enquanto um baixo 

desempenho é frequentemente acompanhado de indisciplina ou falta de atenção (Borba & 

Marin, 2018). No entanto, reduzir o rendimento académico a medidas quantitativas, como 

notas escolares, ignora a multiplicidade de fatores subjacentes ao desempenho (Robinson & 

Song, 2019). A literatura destaca elementos que influenciam significativamente o 

desempenho, como atitudes individuais, autoeficácia, qualidade do ambiente familiar e 

escolar, e até fatores fisiológicos, como a qualidade do sono (Acikgoz et al., 2022; Durankus 

et al., 2020; Fredriksen et al., 2004). 

Diversos estudos sugerem que, entre os fatores externos associados ao rendimento 

académico, o contexto familiar desempenha um papel relevante. O apoio parental nas 

atividades escolares contribui significativamente para o rendimento académico dos jovens 

(Chang & Olson, 2016; A. Li et al., 2023), bem como os estilos parentais, já que o aluno é, 

em grande parte, o reflexo da educação que lhe é transmitida (Chang & Olson, 2016; Ramos, 
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2020). O envolvimento parental no processo educativo pode ajudar a prevenir perturbações 

de comportamento e a melhorar o desempenho académico, enquanto a ausência de regras 

claras e consistentes pode levar ao desenvolvimento de comportamentos de risco, como 

delinquência, consumo de substâncias e dificuldades de adaptação social (Jaramillo et al., 

2017; Ramos, 2020). Este envolvimento parental não só atenua a manifestação de problemas 

de comportamento, como também se associa a melhorias diretas no desempenho académico, 

reforçando a sua função protetora (Jaramillo et al., 2017; Ramos, 2020). 

Para além do contexto familiar e das práticas parentais, parecem existir fatores 

individuais de natureza fisiológica que, embora menos evidentes, podem condicionar 

significativamente o percurso escolar dos jovens. A qualidade do sono, ainda que 

frequentemente negligenciada, é um dos fatores que podem influenciar o rendimento 

académico (Acikgoz et al., 2022; Fredriksen et al., 2004; Nunes & Bruni, 2015), (Acikgoz et 

al., 2022; Fredriksen et al., 2004). Diversos estudos indicam que a privação ou má qualidade 

do sono está associada a dificuldades de atenção e memória, resultando num rendimento 

académico inferior (Boscolo et al., 2007; Fredriksen et al., 2004; Nunes & Bruni, 2015). Na 

fase do movimento rápido dos olhos (REM), as crianças que apresentam sono insuficiente 

não conseguem guardar de forma adequada o que foi aprendido durante o dia, o que é 

prejudicial para a sua concentração e memória, podendo condicionar o seu rendimento 

académico (Cousins et al., 2019; Nunes & Bruni, 2015). Além disso, os distúrbios do sono 

aumentam a tensão e a ansiedade, que podem agravar os problemas de comportamento em 

sala de aula (Bayes & Bullock, 2019). Estes dados sublinham a natureza multidimensional do 

rendimento académico, em que fatores físicos, emocionais e sociais estão interligados (Puiu 

et al., 2024). 

Se o rendimento académico encerra em si uma pluralidade de determinantes, o mesmo 

sucede com os problemas de comportamento, cuja compreensão requer igualmente uma 

abordagem multifatorial. Os problemas de comportamento constituem uma temática 

amplamente estudada (e.g., Baardstu et al., 2021; Choi et al., 2022; Tutkun & Meral, 2025), 

tendo assumido novas dimensões devido à frequência com que ocorrem, à sua gravidade e à 

crescente visibilidade mediática que têm adquirido. Segundo Griffith et al. (2016), a origem 

dos problemas de comportamento pode estar associada a múltiplos fatores, como o contexto 

familiar, o papel dos educadores (particularmente em sala de aula), características individuais 

da criança e o próprio processo pedagógico. Mundy et al. (2017) apontam que os rapazes com 

problemas emocionais e de comportamento tendem a estar doze meses atrás dos seus colegas 

no que diz respeito à leitura na sua língua nativa e na compreensão matemática. Estes fatores 
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podem conduzir a comportamentos problemáticos em crianças e jovens, que constituem uma 

preocupação crescente na sociedade contemporânea, dada a sua interferência significativa no 

funcionamento das escolas e no rendimento académico (Mundy et al., 2017; Ramos, 2020). 

A par da influência dos fatores contextuais, o comportamento dos alunos é, em grande 

medida, moldado pelos estilos parentais, sendo a ausência de limites e regras um fator que 

pode favorecer a indisciplina e comprometer o processo de ensino-aprendizagem (Checa et 

al., 2019; Ramos, 2020; Wu, 2023). Importa ainda distinguir entre comportamentos pontuais 

e padrões persistentes de desregulação. Enquanto episódios esporádicos tendem a não 

constituir motivo de preocupação, a repetição sistemática de comportamentos desajustados, 

sobretudo quando associados a outras perturbações, pode gerar situações de conflito, 

interferir com o bem-estar da criança e comprometer o seu desenvolvimento (Benavente, 

2001; Neumann et al., 2024). Os problemas de comportamento externalizantes envolvem 

comportamentos como agressão (Borba & Marin, 2018; Ramos, 2020; Retuerto et al., 2020), 

oposição, impulsividade e manifestações antissociais, como provocação e lutas (Borba & 

Marin, 2018). 

No que concerne especificamente às perturbações externalizantes, de acordo com o 

Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders 5 (DSM-5), comportamentos como a 

agressividade, impulsividade e desobediência são frequentemente associados a perturbações 

como a Perturbação da Conduta ou a Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção 

(PHDA) (APA, 2014). Os alunos que apresentam este tipo de comportamentos tendem a 

perturbar a dinâmica da sala de aula e prejudicar as relações com os seus colegas e 

professores (Borba & Marin, 2018). Devido às características de agressividade (Borba & 

Marin, 2018; Retuerto et al., 2020), impulsividade e dificuldade de concentração, estes alunos 

enfrentam desafios para permanecer na sala de aula (Borba & Marin, 2018; Ramos, 2020) e 

envolver-se nas atividades propostas (Borba & Marin, 2018). Os comportamentos 

disruptivos, mais prevalentes em adolescentes do sexo masculino, não só dificultam o ensino-

aprendizagem como aumentam o stresse dos professores e a probabilidade de abandono 

escolar dos alunos (Borba & Marin, 2018; Carvalho et al., 2025; Lopes & Oliveira, 2017). 

Esses problemas podem resultar em prejuízos nas funções executivas, como a memória de 

trabalho, a flexibilidade mental e o controlo inibitório, aumentando o risco de abandono 

escolar precoce (Borba & Marin, 2018; Carvalho et al., 2025; Olivier et al., 2020). Por outro 

lado, os alunos com problemas internalizantes também podem ver o seu processo de 

aprendizagem ser prejudicado, uma vez que sentem mais dificuldades em fazer perguntas, 

tirar dúvidas e/ou pedir ajuda aos professores e aos colegas (Barreto et al., 2011; Olivier et 
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al., 2020). Dada a forte influência dos comportamentos externalizantes no percurso escolar, 

torna-se fundamental analisar de que forma o contexto familiar e escolar contribuem para esta 

dinâmica (Borba & Marin, 2018; Carvalho et al., 2025). 

Com vista a enquadrar teoricamente as interações descritas, diversos modelos têm 

sido mobilizados para explorar a relação entre rendimento académico e problemas de 

comportamento. O modelo ecológico de Bronfenbrenner oferece uma estrutura compreensiva 

para analisar o desenvolvimento humano como resultado de interações entre o indivíduo e o 

seu ambiente, desde o microssistema (família, escola) até o macrossistema (cultura, políticas 

sociais), sublinhando a importância das relações interpessoais e do contexto social no 

desenvolvimento de competências cognitivas e comportamentais (Tudge et al., 2016). De 

igual modo, a teoria da aprendizagem social de Bandura destaca o papel da modelagem e da 

observação na aquisição de comportamentos, sugerindo que, em contextos escolares, a 

exposição a modelos positivos e a aplicação de reforços apropriados poderiam contribuir para 

a redução de comportamentos disruptivos e para a melhoria do rendimento académico (M. Li 

& Hua, 2022). Já o modelo ecológico de Belsky foca-se nas interações entre características 

dos pais, das crianças e do ambiente social, destacando a importância da parentalidade e dos 

contextos familiares no comportamento e desempenho escolar dos alunos, oferecendo uma 

perspetiva integrada para compreender os fatores que promoveram ou dificultaram a 

adaptação escolar e social (Barroso & Machado, 2010). 

Apesar da relevância dos enquadramentos teóricos e dos estudos empíricos, a 

literatura permanece inconclusiva quanto à direccionalidade da relação entre rendimento 

académico e problemas de comportamento, não sendo claro se os comportamentos 

problemáticos precedem o insucesso escolar ou se este contribui para o seu desenvolvimento. 

Acresce que, à relevância desta associação, não corresponde ainda um corpo de investigação 

suficientemente sistematizado que a conceptualize de forma integrada, particularmente no 

que respeita ao papel de variáveis moderadoras e mediadoras, bem como à eficácia de 

intervenções educativas dirigidas a estas problemáticas (Chen et al., 2022; Kulkarni et al., 

2021).  

Neste sentido, o presente estudo tem como objetivo geral examinar de forma 

sistemática a relação entre rendimento académico e problemas de comportamento em sala de 

aula. De forma mais específica, pretende-se: 

1. Examinar a associação entre rendimento académico e problemas de 

comportamento em sala de aula; 
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2. Analisar a direcionalidade da possível associação, avaliando a predominância de 

efeitos entre comportamento e desempenho académico; 

3. Identificar variáveis moderadoras e mediadoras que estruturam esta relação em 

contexto escolar; 

4. Avaliar o impacto de intervenções educativas na promoção do rendimento 

académico e na redução de problemas de comportamento. 

 

Método 

A revisão apresentada neste estudo seguiu as diretrizes Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analysis (PRISMA) 2020 (Page et al., 2021). Estas normas 

proporcionam uma estrutura para a comunicação abrangente e a identificação de evidências, 

enquanto limitam os possíveis riscos de parcialidade e erro, que possam conduzir a 

conclusões erróneas (Page et al., 2021). 

 

Fontes de informação e estratégia de pesquisa 

A pesquisa foi realizada na base de dados Scopus, até junho de 2023, com restrição 

temporal de publicação entre 2013 e 2022. Os estudos foram selecionados através da seguinte 

expressão de pesquisa: "academic performance" OR "academic achievement" OR "academic 

success" AND "behavior problems" OR "classroom behavior problems". 

Utilizámos apenas a base de dados Scopus devido à sua ampla cobertura disciplinar, 

aos elevados padrões de indexação e às suas capacidades avançadas de pesquisa. Além disso, 

muitas revistas presentes noutras bases, como a PubMed ou a Web of Science, também estão 

incluídas na Scopus, o que minimiza o risco de exclusão de estudos importantes (Meho & 

Sugimoto, 2009). Esta opção segue práticas adotadas em revisões anteriores sobre temas 

interdisciplinares (e.g., Imaduddin & Eilks, 2024; Jensen & Dikilitas, 2025). 

 

Critérios de inclusão e exclusão dos estudos 

Os estudos foram selecionados tendo em conta os seguintes critérios de inclusão: (a) 

estudos estritamente relacionados à área da Psicologia; (b) estudos diretamente relacionados 

com o rendimento académico e problemas de comportamento; (c) estudos publicados em 

língua inglesa e portuguesa; (d) estudos quantitativos; (e) estudos cuja faixa etária se 

encontrava entre os 10 e os 17 anos de idade. Foram considerados excluídos: (a) estudos que 
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não se encontravam relacionados com a temática; (b) estudos publicados noutras línguas para 

além da língua portuguesa e inglesa; (c) estudos que não cumpriam o critério dos estudos 

quantitativos (i.e., livros, revisões de literatura, meta-análises); (d) estudos que não se 

enquadravam na faixa etária pretendida. 

 

Seleção dos estudos e extração dos dados 

Tendo por base o PRISMA 2020 (Page et al., 2021), foi elaborado um processo de três 

fases para selecionar os estudos relevantes, tendo por base o título, o resumo e o texto 

completo. As três fases são compostas por Identificação, Triagem e Inclusão. Na 

Identificação, elaborou-se a procura de artigos científicos, através de termos relacionados 

com o tema. Na Triagem, procurou-se extinguir estudos duplicados, bem como literatura que 

não fosse relacionada com o tema. Na Inclusão, foram apresentados todos os estudos válidos. 

Em conformidade com o fluxograma (figure 1), inicialmente, foi elaborada uma 

pesquisa na base de dados Scopus com os termos "academic performance" OR "academic 

achievement" OR "academic success" AND "behavior problems" OR "classroom behavior 

problems", com restrição a estudos publicados entre 2013 e 2022, à área de Psicologia, ao 

tipo de documento Artigo e à língua inglesa e portuguesa, obtendo o resultado de 121 

estudos. Após a aplicação dos critérios de inclusão, como a faixa etária específica pretendida 

e estudos diretamente relacionados com o rendimento académico e problemas de 

comportamento, apenas 10 estudos foram selecionados para integrar este trabalho. Do total 

inicial, sessenta estudos foram excluídos por não se enquadrarem na faixa etária definida, 

enquanto quarenta não apresentavam uma relação direta com o tema em estudo. Além disso, 

foram removidos três estudos por se tratarem de meta-análises, dois por serem revisões 

sistemáticas, um por envolver exclusivamente pais, um por incluir apenas professores e 

quatro por não permitirem o acesso. Os 10 estudos selecionados foram submetidos a uma 

análise aprofundada para garantir a sua relevância e adequação ao presente trabalho. 

 

Resultados 

Dos 10 estudos selecionados, foram extraídas informações para a caraterização dos 

estudos em relação ao autor, ano de publicação, país de origem, objetivo/tipo de estudo, 

instrumentos e principais resultados (table 1). A maioria dos estudos, nomeadamente seis, foi 

conduzida nos Estados Unidos (Froiland & Davison, 2014; Guo et al., 2014; Jaquett et al., 



 

 15 

2021; Jenson et al., 2018; Piscitello et al., 2022; Wolfson et al., 2015), enquanto os restantes 

foram realizados na Irlanda do Norte (Goeke-Morey et al., 2013), Itália (Ciucci et al., 2014) e 

Finlândia (Närhi et al., 2015; Palmu et al., 2018). A maior parte dos estudos desta revisão foi 

publicada no ano 2014 (n=3) (Ciucci et al., 2014; Froiland & Davison, 2014; Guo et al., 

2014), bem como 2015 (n=2) (Närhi et al., 2015; Wolfson et al., 2015) e 2018 (n=2) (Jenson 

et al., 2018; Palmu et al., 2018). De forma geral, os estudos selecionados evidenciam a 

influência recíproca entre rendimento académico e problemas de comportamento, 

destacando-se fatores familiares, escolares e sociodemográficos como determinantes centrais. 

De seguida, apresenta-se a caraterização de cada estudo incluído. 

Os estudos analisados revelam de forma consistente que os resultados escolares de 

crianças e adolescentes são fortemente influenciados por uma junção de fatores familiares, 

escolares, comportamentais e contextuais. Em todos os artigos observa-se a importância dos 

ambientes familiar e escolar na formação do percurso educativo dos jovens, embora com 

variações conforme o contexto geográfico, cultural e socioeconómico. Foi possível extrair 

informações relevantes relativamente à relação entre o rendimento académico e os problemas 

de comportamento em sala de aula, à direcionalidade dessa relação, à existência de variáveis 

moderadoras e mediadoras, bem como o impacto de intervenções educativas direcionadas a 

estas problemáticas. 

Os estudos de Palmu et al. (2018) e Ciucci et al. (2014) evidenciaram uma clara 

relação entre comportamentos externalizantes e fraco rendimento académico. De forma 

semelhante, o estudo de Goeke-Morey et al. (2013) apontou que contextos familiares 

disfuncionais, não só favorecem o aparecimento de comportamentos problemáticos, como se 

associam a um pior desempenho escolar. Por outro lado, os dados de Froiland e Davison 

(2014) reforçam o papel protetor das expectativas parentais elevadas e do envolvimento 

familiar. 

Apesar de alguns dos estudos indicarem que os problemas de comportamento, 

especialmente os externalizantes, antecedem e influenciam negativamente o rendimento 

académico (e.g. Goeke-Morey et al., 2013), estudos como o de Palmu et al. (2018) sugerem 

uma relação bidirecional. Este estudo aponta que os alunos com melhor desempenho no 6º 

ano apresentaram, no 7º ano, uma redução nos comportamentos problemáticos, ainda que 

esse efeito tenha sido frágil e menos consistente. 

Froiland e Davison (2014) sublinharam o impacto positivo do envolvimento parental, 

enquanto Piscitello et al. (2022) demonstraram que o risco sociodemográfico (e.g. pobreza, 

etnia, género) influencia tanto o rendimento académico como a incidência de problemas 
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comportamentais. Já o estudo de Guo et al. (2014) revelou que fatores culturais influenciam a 

perceção e encaminhamento dos comportamentos problemáticos. 

Närhi et al. (2015) e Jaquett et al. (2021) demonstraram a eficácia de programas como 

o Positive Behaviour Support e estratégias de reforço interdependente, respetivamente, em 

reduzir comportamentos disruptivos e melhorar o desempenho académico. Estes resultados 

alinham-se com as conclusões de programas comunitários avaliados em contextos de 

vulnerabilidade social, como os descritos por Jenson et al. (2018), que mostraram que 

intervenções estruturadas potenciam melhorias significativas nos indicadores 

comportamentais e académicos. 

Por fim, Wolfson et al. (2015) evidenciaram que fatores aparentemente periféricos, 

como a qualidade do sono, também devem ser considerados em intervenções educativas 

integradas, uma vez que impactam diretamente tanto o rendimento académico como os 

problemas comportamentais. 

Os estudos mencionados evidenciam não apenas uma relação entre rendimento 

académico e problemas de comportamento, mas também a influência de variáveis contextuais 

que podem mediar ou moderar essa associação, como será aprofundado de seguida.



Identificação Triagem Inclusão
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Table 1 
Caraterização dos estudos incluídos na revisão sistemática (n=10) 
Autores/Ano País Objetivo/tipo de 

estudo 
Instrumentos Resultados 

Goeke-Morey 
et al. (2013) 

Irlanda do 
Norte 

Explorar como os 
fatores familiares 
e comunitários 
afetam o 
desempenho 
escolar, 
problemas de 
comportamento 
na escola e 
expectativas de 
continuidade na 
educação. 
 
Estudo 
quantitativo 

Escalas 
desenvolvidas 
para medir a 
perceção dos 
jovens sobre: 
Comportamento 
antissocial 
sectário (SAB) e 
não-sectário 
(NAB); Family 
Environment 
Scale, para avaliar 
o conflito e a 
coesão familiar; 
Índice de controlo 
comportamental 
parental e 
Parenting Styles 
Questionnaire, 
para avaliar o 
controlo e suporte 
parental. 

Ambientes 
familiares com 
alto conflito e 
baixa coesão 
previram piores 
resultados 
escolares. Maior 
exposição a 
comportamentos 
antissociais na 
comunidade 
associou-se a 
mais problemas 
comportamentais 
na escola. 

Froiland & 
Davison 
(2014) 

Estados 
Unidos da 
América 

Analisar a 
relação entre as 
expectativas 
parentais e as 
relações pais-
escola com os 
resultados 
escolares de 
adolescentes do 
ensino básico e 
secundário nos 
Estados Unidos 
da América. 
 
Estudo 
quantitativo 

Entrevistas 
telefónicas aos 
pais sobre 
expectativas 
quanto à 
escolaridade dos 
filhos, qualidade 
da relação com a 
escola e resultados 
escolares. 

As expectativas 
parentais mais 
elevadas 
associaram-se 
fortemente a 
melhores 
resultados 
escolares dos 
adolescentes. As 
relações positivas 
entre os pais e a 
escola também se 
associaram a 
melhores 
resultados 
escolares, embora 
de forma mais 
moderada. 



 

 19 

Guo et al. 
(2014) 

Estados 
Unidos da 
América 

Analisar se 
existem 
disparidades 
raciais/étnicas 
nas referências e 
utilização de 
serviços de saúde 
mental escolar 
(SBMHS) entre 
adolescentes 
asiático-
americanos e 
latinos. 
 
Estudo 
quantitativo 

Strength and 
Difficulties 
Questionnaire 
(SDQ), Columbia 
Impairment Scale 
(CIS), Lum 
Emotional 
Availability of 
Parents (LEAP), 
AHIMSA, Escala 
de Conexão à 
Escola, Inventário 
de Barreiras à 
Procura de Ajuda, 
Registos escolares 
e Dados de 
referência e 
utilização de 
serviços SBMHS. 

Os latinos foram 
4,5 vezes mais 
referenciados para 
serviços de saúde 
mental escolar do 
que os alunos 
asiático-
americanos. As 
diferenças nos 
problemas de 
comportamento 
externalizante, a 
ligação à escola e 
o desempenho 
escolar 
explicaram 
parcialmente essa 
disparidade. 

Ciucci et al. 
(2014) 

Itália Analisar a 
estrutura fatorial 
da versão italiana 
do Inventory of 
Callous-
Unemotional 
Traits (ICU) e 
verificar as 
associações entre 
traços callous-
unemotional e a 
adaptação 
comportamental 
e escolar em 
crianças, 
incluindo 
bullying e 
agressividade. 
 
Estudo 
quantitativo 

Inventory of 
Callous-
Unemotional 
Traits (ICU)  
versão italiana (24 
itens), registos 
escolares e 
questionários de 
bullying 
tradicional e 
ciberbullying. 

Os traços callous-
unemotional 
associaram-se a 
mais problemas 
de 
comportamento, 
bullying e 
agressividade, 
bem como a 
piores resultados 
escolares. A 
dimensão 
uncaring foi a que 
mais previu o 
ajustamento 
escolar e 
comportamental. 

Wolfson et al. 
(2015) 

Estados 
Unidos da 
América 

Avaliar os efeitos 
do Sleep Smart 
Program, 

Adolescent Health 
and Sleep Efficacy 
Scale, Adolescent 

O Sleep Smart 
Program 
melhorou 
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baseado na 
Teoria da 
Aprendizagem 
Social, para a 
melhoria das 
práticas de 
higiene do sono, 
eficácia 
percebida em 
saúde do sono e 
bem-estar 
comportamental 
de adolescentes 
do 7º ano. 
 
Estudo 
quantitativo 

Sleep Hygiene 
Scale, School 
Sleep Habits 
Questionnaire, 
Sleep-Wake Diary, 
Registos escolares 
e Youth Self 
Report (YSR). 

significativamente 
a eficácia 
percebida em 
saúde do sono, 
higiene do sono e 
tempo na cama 
dos participantes. 
Além disso, 
reduziu os 
problemas de 
comportamento 
internalizantes e 
ajudou a manter 
as notas de inglês. 

Närhi et al. 
(2015) 

Finlândia Avaliar os efeitos 
de uma 
intervenção de 
gestão 
comportamental, 
baseada em apoio 
comportamental 
em sala de aula 
(no ambiente de 
aprendizagem, 
comportamento 
disruptivo, 
stresse docente e 
tempo 
despendido a 
manter a 
disciplina na sala 
de aula). 
 
Estudo 
quantitativo 

Questionários a 
professores e 
alunos sobre o 
ambiente de 
aprendizagem e 
stresse docente, 
Registos de tempo 
utilizado pelos 
professores para 
manter o ambiente 
positivo na sala de 
aula e 
Questionários de 
aceitabilidade da 
intervenção para 
professores, 
direção e alunos. 

A intervenção 
reduziu 
expressivamente 
os 
comportamentos 
disruptivos, 
melhorou o clima 
de aprendizagem, 
diminuiu o stresse 
dos docentes e o 
tempo dedicado a 
gerir a 
indisciplina. 

Palmu et al. 
(2018) 

Finlândia Analisar a 
relação 
bidirecional ao 
longo do tempo 
entre problemas 

Strengths and 
Difficulties 
Questionnaire 
(SDQ)  versão 
finlandesa; Testes 

Os sintomas de 
PHDA no 6º ano 
previram 
significativamente 
um pior 
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de 
comportamento 
externalizante e o 
desempenho 
escolar durante a 
transição do 6º 
para o 7º ano de 
escolaridade. 
 
Estudo 
quantitativo 

estandardizados 
de leitura e 
matemática; Notas 
escolares; Dados 
familiares. 

desempenho 
escolar no 7º ano. 

Jenson et al. 
(2018) 

Estados 
Unidos da 
América 

Avaliar os efeitos 
de um programa 
comunitário de 
atividades pós-
escolares 
(afterschool 
program - ASP) 
nos resultados 
escolares e no 
comportamento 
escolar de 
crianças e jovens 
residentes em 
bairros de 
habitação social. 
 
Estudo 
quantitativo 

Developmental 
Reading 
Assessment 
(DRA2) e 
Registos 
escolares. 

Os participantes 
do ASP 
apresentaram 
maiores ganhos 
em leitura e 
melhor taxa de 
assiduidade 
escolar. Tiveram 
ainda menos 
suspensões e/ou 
expulsões e maior 
probabilidade de 
proficiência em 
matemática e 
ciências. 

Jaquett et al. 
(2021) 

Estados 
Unidos da 
América 

Comparar os 
efeitos de duas 
contingências de 
grupos 
interdependentes 
no desempenho 
escolar, 
comportamento 
em tarefas e 
comportamento 
disruptivo em 
alunos do 8º ano 
com problemas 
comportamentais. 

Observação direta, 
Avaliação do 
desempenho 
escolar e 
Questionários de 
validade social 
para professores e 
alunos. 

Reforçar o 
comportamento 
em tarefas 
melhorou 
significativamente 
o desempenho 
escolar e o tempo 
em tarefa, mais do 
que reforçar o 
desempenho 
escolar 
diretamente. 
Nenhuma das 
contingências 
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Estudo 
quantitativo 

reduziu o 
comportamento 
disruptivo de 
forma consistente. 

Piscitello et 
al. (2022) 

Estados 
Unidos da 
América 

Analisar como o 
risco 
sociodemográfico 
influencia o 
abandono escolar 
no ensino 
secundário e de 
que forma esse 
efeito é mediado 
pelo desajuste 
escolar, 
comparando 
alunos de zonas 
rurais e não-
rurais. 
 
Estudo 
quantitativo 

Base de dados 
administrativa 
escolar (dados 
sociodemográficos 
e dados escolares) 
e Classificação 
das escolas como 
rurais e não rurais. 

Para estudantes 
não rurais, o 
absentismo, a 
exclusão 
disciplinar e o 
insucesso escolar 
mediaram 
significativamente 
a relação entre o 
risco 
sociodemográfico 
e o abandono 
escolar. Nos 
estudantes rurais, 
apenas o 
insucesso escolar 
mediou essa 
relação. 
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Discussão 

A presente revisão sistemática evidencia uma relação forte e bidirecional entre o 

rendimento académico e os problemas de comportamento em contexto escolar, com variáveis 

moderadoras e mediadoras que influenciam essa associação. Os estudos analisados 

convergem no reconhecimento de que problemas comportamentais estão frequentemente 

associados a um pior desempenho académico, e vice-versa, em especial os de natureza 

externalizante. Esta reciprocidade, contudo, não é homogénea, sendo modulada por fatores 

individuais, familiares, escolares e comunitários, o que sublinha a importância de uma leitura 

integrada dos resultados, atenta à multiplicidade de sistemas em que os alunos se inserem. 

Os estudos analisados evidenciam de forma consistente a existência de uma 

associação significativa entre problemas de comportamento e baixo rendimento académico, 

corroborando a literatura existente (Borba & Marin, 2018; Fernandes et al., 2018; Pagerols et 

al., 2022). Estudos como os de Ciucci et al. (2014), Guo et al. (2014) e Palmu et al. (2018) 

sugerem que comportamentos problemáticos, particularmente externalizantes como a 

hiperatividade, desatenção e comportamento disruptivo, atuam como preditores significativos 

do fraco desempenho académico. Palmu et al. (2018) demonstraram, através de um modelo 

de relações cruzadas, que os sintomas de Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção 

(PHDA) no 6.º ano predizem negativamente o rendimento académico no 7.º ano. Esta 

direcionalidade é apoiada pelo estudo de Ciucci et al. (2014), onde traços de insensibilidade 

emocional, como a indiferença, traduzida numa ausência de preocupação com o desempenho 

escolar, mostraram uma forte associação com baixo rendimento académico. Tais traços 

comprometem não apenas a motivação para aprender, mas também a capacidade de 

estabelecer relações funcionais com os pares e os professores, privando o aluno de recursos 

relacionais essenciais ao seu envolvimento escolar (Ciucci, et al., 2014). Adicionalmente, o 

trabalho de Goeke-Morey et al. (2013) em contextos de risco ecológico reforça que 

ambientes comunitários violentos e famílias disfuncionais fomentam comportamentos 

problemáticos, que, por sua vez, comprometem o sucesso académico, apontando para a 

necessidade de intervenções sistémicas que atuem tanto sobre o comportamento como sobre 

o contexto. Estes fatores aumentam simultaneamente a probabilidade de desenvolvimento de 

comportamentos problemáticos e de rendimento académico negativo (Goeke-Morey et al., 

2013; Jaramillo et al., 2017; Ramos, 2020). Os dados sugerem, assim, que o rendimento 

académico e os problemas de comportamento devem ser compreendidos como fenómenos 

interdependentes, inseridos numa rede de influências ecológicas, tal como proposto pelo 
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modelo de Bronfenbrenner, que enfatiza a interação contínua entre o indivíduo e os diferentes 

contextos de desenvolvimento (Tudge et al., 2016). 

Em relação à direcionalidade entre o rendimento académico e os problemas de 

comportamento, os estudos analisados apontam para uma relação predominantemente 

bidirecional, ainda que com maior evidência empírica no sentido de os comportamentos 

problemáticos influenciarem negativamente o desempenho académico (Chen et al., 2022; 

Kulkarni et al., 2021; Pagerols et al., 2022). 

Embora menos enfatizada, a direcionalidade do rendimento académico para os 

problemas de comportamento, também foi identificada, ainda que de forma mais ténue. 

Palmu et al. (2018) observaram que alunos com melhor desempenho no 6.º ano apresentaram 

uma redução subsequente nos sintomas de problemas de comportamento, sugerindo um efeito 

protetor do sucesso escolar sobre comportamentos disruptivos. Essa dinâmica pode ser 

entendida à luz da teoria da motivação escolar e da perceção de competência: alunos que 

fracassam academicamente tendem a desenvolver atitudes de evitamento, frustração ou 

desinvestimento, culminando em comportamentos de oposição ou indisciplina (Palmu et al., 

2018). A assimetria observada na força das duas direções da relação poderá dever-se, em 

parte, ao facto de os comportamentos externalizantes serem mais visíveis e perturbadores no 

contexto de sala de aula, gerando respostas mais imediatas por parte dos professores e, 

consequentemente, um maior volume de dados empíricos que documentam o seu impacto no 

desempenho académico. 

À luz da literatura revista, é pertinente considerar que a relação entre rendimento 

académico e problemas de comportamento não ocorre de forma isolada, pelo contrário, é 

influenciada por variáveis contextuais que funcionam como moderadoras ou mediadoras, 

moldando a direção e intensidade desta associação (Froiland & Davison, 2014; Goeke-Morey 

et al., 2013; Guo et al., 2014; Piscitello et al., 2022). De forma consistente com esta 

perspetiva, os estudos analisados evidenciam que fatores de natureza sociodemográfica, 

familiar e escolar exercem um papel determinante nessa inter-relação (Froiland & Davison, 

2014; Goeke-Morey et al., 2013; Guo et al., 2014; Piscitello et al., 2022). O ambiente 

familiar sobressai como uma variável central: contextos marcados por conflito, baixa coesão 

e práticas parentais disfuncionais tendem a associar-se simultaneamente a um fraco 

desempenho escolar e ao aumento da incidência de comportamentos problemáticos em 

crianças e adolescentes (Goeke-Morey et al., 2013). Com efeito, quando o ambiente familiar 

não oferece estabilidade emocional nem modelos comportamentais adequados, a criança vê 

fragilizada a sua capacidade de autorregulação, competência essencial tanto para a gestão do 
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comportamento como para o investimento nas tarefas académicas (Goeke-Morey et al., 2013; 

Ramos, 2020).  A ausência de suporte emocional por parte dos cuidadores e um pobre 

envolvimento parental interferem de forma significativa na motivação intrínseca dos alunos, 

bem como na sua capacidade de autorregulação emocional e comportamental (Froiland & 

Davison, 2014). Paralelamente, as expectativas educativas dos pais revelam-se como um dos 

fatores protetores mais consistentes (Froiland & Davison, 2014). Os dados de Froiland e 

Davison (2014) mostram que pais que estabelecem metas académicas elevadas para os filhos 

tendem a promover melhores desempenhos escolares e a reduzir a frequência de 

comportamentos disfuncionais. Este efeito mostra-se mais robusto do que os atribuídos ao 

nível socioeconómico, à estrutura familiar ou à pertença étnica, destacando o papel ativo das 

crenças parentais na formação de trajetórias escolares bem-sucedidas (Froiland & Davison, 

2014), e reforçando que o envolvimento parental vai além da participação formal na vida 

escolar, manifestando-se sobretudo nas expectativas e no clima de valorização da 

aprendizagem que se estabelece em casa (Jaramillo et al., 2017; Ramos, 2020). 

Outra variável mediadora relevante é o nível de ajuste escolar, entendido como o grau 

de envolvimento cognitivo, afetivo e comportamental do aluno no processo educativo 

(Piscitello et al., 2022). Os autores sublinham que o desajuste escolar, manifestado por 

elevados níveis de absenteísmo, comportamentos indisciplinados e reprovações, atua como 

um mecanismo central na ligação entre risco sociodemográfico e abandono escolar precoce 

(Piscitello et al., 2022). Este desajuste, frequentemente desencadeado por dificuldades 

académicas, estabelece um ciclo vicioso no qual o insucesso alimenta o comportamento 

disruptivo, ao mesmo tempo que este compromete ainda mais o desempenho escolar 

(Piscitello et al., 2022). Neste sentido, o desajuste escolar não deve ser entendido como um 

fenómeno pontual, mas como um processo progressivo de desvinculação face à escola, que 

tende a intensificar-se quando não é identificado e contrariado precocemente. A diferença 

observada entre alunos rurais e não rurais, em que apenas o insucesso escolar mediou a 

relação com o abandono nas áreas rurais, evidencia que os mecanismos de desajuste operam 

de forma diferenciada conforme o contexto, sublinhando a necessidade de estratégias de 

intervenção contextualizadas e sensíveis às especificidades sociais e geográficas das 

populações (Piscitello et al., 2022). 

Destaca-se também o papel da cultura e da perceção dos educadores na forma como 

os comportamentos escolares são identificados, interpretados e geridos (Guo et al., 2014). 

Este estudo evidencia que fatores étnico-culturais influenciam fortemente os padrões de 

encaminhamento para serviços de apoio em saúde mental escolar (Guo et al., 2014). Os 
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autores demonstram que comportamentos externalizantes, como a hiperatividade e a conduta 

desafiadora, são mais prontamente reconhecidos pelos profissionais da educação e tendem a 

resultar em intervenções formais, enquanto comportamentos internalizantes (como a 

ansiedade e o afastamento social, mais prevalentes em certos grupos culturais, nomeadamente 

entre estudantes asiático-americanos) são frequentemente negligenciados, perpetuando 

disparidades no acesso a apoio e reforçando estigmas culturais (Guo et al., 2014). Esta 

tendência revela que a identificação de necessidades de saúde mental em contexto escolar não 

é um processo neutro, sendo influenciada pelas representações culturais dos educadores sobre 

o que constitui comportamento problemático, o que pode resultar numa resposta diferencial e, 

por isso, desigual (Guo et al., 2014). O conjunto de resultados reforça, portanto, que os 

contextos familiares, escolares e culturais devem ser considerados em simultâneo quando se 

analisa a complexa associação entre rendimento académico e problemas de comportamento 

(Froiland & Davison, 2014; Goeke-Morey et al., 2013; Guo et al., 2014; Piscitello et al., 

2022). 

As intervenções educacionais descritas nos estudos incluídos nesta revisão sistemática 

oferecem contributos valiosos para mitigar os efeitos negativos da relação entre o rendimento 

académico e os problemas de comportamento em sala de aula (Jaquett et al., 2021; Jenson et 

al., 2018; Närhi et al., 2015; Wolfson et al., 2015). As abordagens de intervenção 

comportamental aplicadas diretamente no contexto da sala de aula, como o modelo Positive 

Behaviour Support, demonstraram ser eficazes na melhoria do ambiente educativo e na 

redução de comportamentos disruptivos, permitindo uma gestão mais eficaz da disciplina e, 

consequentemente, favorecendo condições mais adequadas ao sucesso académico (Närhi et 

al., 2015). O envolvimento ativo dos professores na definição de expectativas claras de 

comportamento, aliado ao uso sistemático de reforço positivo, contribuiu para aumentar o 

tempo de ensino efetivo e diminuir o stress dos educadores, especialmente em turmas com 

ambientes de aprendizagem desafiadores (Närhi et al., 2015). Estes resultados são 

consistentes com a teoria da aprendizagem social de Bandura, segundo a qual a exposição a 

modelos positivos e a aplicação de reforços adequados favorecem a aquisição e manutenção 

de comportamentos adaptativos (M. Li & Hua, 2022), sugerindo que a criação de ambientes 

escolares previsíveis e estruturados constitui uma condição facilitadora da aprendizagem e da 

regulação comportamental. 

Para além das intervenções realizadas no espaço da sala de aula, programas 

extracurriculares estruturados também revelaram efeitos positivos substanciais. Os dados 

apresentados por Jenson et al. (2018) mostram que programas desenvolvidos em contextos 
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comunitários, envolvendo reforço escolar, treino de competências socioemocionais e 

acompanhamento individualizado, contribuíram para a melhoria da assiduidade, da 

proficiência em disciplinas-chave e para a redução de sanções disciplinares, como suspensões 

ou expulsões (Jenson et al., 2018). Esses programas demonstraram especial utilidade em 

populações vulneráveis, como jovens residentes em bairros de habitação social, evidenciando 

o potencial transformador de estratégias baseadas num modelo ecológico e integrador, que 

atua simultaneamente sobre os contextos de risco e sobre os recursos individuais dos jovens 

(Jenson et al., 2018). De forma complementar, estratégias centradas em recompensas 

interdependentes aplicadas em sala de aula revelaram-se eficazes na promoção de 

comportamentos focados e no aumento do desempenho académico, nomeadamente entre 

alunos com perturbações emocionais e comportamentais (Jaquett et al., 2021). Os resultados 

indicaram que recompensar o comportamento focado, em vez de recompensar diretamente o 

desempenho, produziu melhorias mais consistentes, tanto na concentração como nos 

resultados escolares, sugerindo que a autorregulação comportamental constitui um caminho 

privilegiado para potenciar a aprendizagem (Jaquett et al., 2021). Este dado é particularmente 

relevante do ponto de vista prático, pois indica que intervir sobre o processo de 

aprendizagem, nomeadamente sobre o envolvimento e a persistência na tarefa, pode ser mais 

eficaz do que focar a intervenção exclusivamente nos resultados académicos. 

Outro domínio relevante identificado nos estudos prende-se com a promoção da saúde 

e do bem-estar como via indireta de intervenção educativa. O Sleep Smart Program, 

desenvolvido para adolescentes do ensino básico, teve um impacto positivo na adoção de 

rotinas de sono mais saudáveis, na melhoria da autoeficácia relacionada com o sono e, em 

consequência, na estabilização dos resultados académicos e na redução de sintomas 

comportamentais internalizantes (Wolfson et al., 2015). Os participantes que integraram esta 

intervenção mostraram maior consistência nos padrões de sono, melhor regulação dos hábitos 

pré-sono e redução do uso de dispositivos eletrónicos à noite, fatores que se associaram a 

uma manutenção do desempenho em disciplinas como matemática e inglês, em contraste com 

o declínio observado no grupo de controlo (Wolfson et al., 2015). Este resultado reforça a 

ideia, já explorada na introdução, de que a privação do sono interfere com processos 

fundamentais para a aprendizagem, como a atenção, a memória e a regulação emocional, pelo 

que a promoção de hábitos de sono saudáveis deve ser considerada parte integrante de uma 

estratégia educativa abrangente (Acikgoz et al., 2022; Bayes & Bullock, 2019; Fredriksen et 

al., 2004; Nunes & Bruni, 2015). 
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No seu conjunto, estas intervenções reforçam a necessidade de uma abordagem 

multidimensional que articule a gestão do comportamento em contexto escolar com 

estratégias de reforço positivo, programas extracurriculares inclusivos e ações de promoção 

do bem-estar físico e psicológico dos alunos (Jaquett et al., 2021; Jenson et al., 2018; Närhi et 

al., 2015; Wolfson et al., 2015). Ao mesmo tempo, sublinham o papel central das escolas 

enquanto contextos de proteção e de promoção do desenvolvimento integral, especialmente 

junto de populações em risco (Jaquett et al., 2021; Jenson et al., 2018; Närhi et al., 2015; 

Wolfson et al., 2015). A convergência destes resultados sugere que intervenções 

fragmentadas, centradas num único domínio, comportamental, académico ou de bem-estar, 

têm um alcance necessariamente limitado, sendo a eficácia potenciada quando as estratégias 

adotam uma perspetiva sistémica e preventiva, consonante com o modelo ecológico de 

Bronfenbrenner, que enfatiza a interdependência entre os diferentes contextos de 

desenvolvimento do jovem (Tudge et al., 2016). 

 

Implicações  

Os estudos analisados convergem na identificação de fatores familiares, comunitários, 

escolares e individuais como determinantes do percurso académico e do ajustamento 

psicossocial de crianças e adolescentes. 

Goeke-Morey et al. (2013) e Froiland e Davison (2014) evidenciam, em contextos 

geográficos distintos, que variáveis como a conflitualidade familiar, as práticas parentais e as 

expectativas educativas dos pais exercem uma influência determinante sobre o desempenho 

académico, sobrepondo-se inclusivamente ao estatuto socioeconómico. Guo et al. (2014) e 

Ciucci et al. (2014) acrescentam que fatores culturais e traços de insensibilidade emocional 

condicionam a identificação e gestão de problemas de comportamento, com implicações 

diretas no acesso a apoio especializado e no rendimento académico. 

 No plano das intervenções, os estudos incluídos demonstram que abordagens 

estruturadas produzem ganhos mensuráveis. Wolfson et al. (2015) e Närhi et al. (2015) 

mostram que intervenções centradas, respetivamente, na higiene do sono e na gestão positiva 

do comportamento em sala de aula melhoram simultaneamente o bem-estar e o desempenho 

escolar. Jaquett et al. (2021) evidenciam que recompensar o comportamento focado na tarefa 

é mais eficaz do que recompensar diretamente os resultados académicos, sugerindo que a 

autorregulação constitui uma via privilegiada para a melhoria da aprendizagem. Jenson et al. 

(2018) e Palmu et al. (2018) sublinham, adicionalmente, o papel moderador do contexto 
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familiar e sociodemográfico, reforçando a necessidade de intervenções sensíveis às 

especificidades das populações. Por fim, Piscitello et al. (2022) alertam para a 

heterogeneidade dos mecanismos de desajuste escolar entre contextos rurais e não rurais, 

sublinhando que estratégias uniformes têm alcance limitado. 

 

Limitações 
Esta revisão apresenta um conjunto de limitações metodológicas que importa 

explicitar, na medida em que condicionam a interpretação e o alcance dos resultados. 

Em primeiro lugar, a estratégia de pesquisa foi limitada à base de dados Scopus. 

Apesar da sua ampla cobertura e relevância na área científica, esta opção pode ter conduzido 

à exclusão de estudos indexados noutras bases, como a Web of Science, ERIC ou PsycINFO, 

reduzindo potencialmente a abrangência da evidência considerada. Adicionalmente, a 

utilização de uma única expressão de pesquisa, sem recurso a estratégias mais alargadas (e.g., 

sinónimos adicionais, operadores de proximidade ou pesquisa por termos controlados), pode 

ter limitado a sensibilidade da identificação de estudos. 

Em segundo lugar, não foi realizada uma avaliação formal da qualidade metodológica 

dos estudos incluídos, nem uma análise sistemática do risco de viés (e.g., viés de seleção, de 

medição ou de confusão). Esta ausência impede uma ponderação diferenciada dos resultados 

em função da robustez dos estudos, podendo conduzir a uma interpretação equivalente de 

evidência com níveis distintos de qualidade. 

Em terceiro lugar, o número reduzido de estudos incluídos (n = 10) limita a solidez 

das conclusões, aumentando a vulnerabilidade a efeitos idiossincráticos de estudos 

individuais. Esta limitação é particularmente relevante tendo em conta a heterogeneidade 

metodológica observada (instrumentos, desenhos de estudo, contextos), que não foi 

formalmente analisada através de procedimentos de síntese quantitativa (e.g., meta-análise) 

ou de avaliação da heterogeneidade. 

Em quarto lugar, a revisão restringiu-se a estudos quantitativos, excluindo estudos 

qualitativos e mistos. Esta opção, embora coerente com os objetivos definidos, limita a 

compreensão dos mecanismos subjacentes à relação entre rendimento académico e problemas 

de comportamento, nomeadamente no que respeita aos processos contextuais e 

interpretativos. 

Em quinto lugar, os critérios de inclusão implicaram restrições linguísticas (inglês e 

português) e etárias (10 17 anos), o que limita a generalização dos resultados a outras 

populações. Acresce que a maioria dos estudos foi conduzida em países ocidentais, sobretudo 
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nos Estados Unidos, o que limita a extrapolação para contextos culturais e educativos 

distintos. 

Por fim, importa referir que, embora a revisão tenha seguido as diretrizes PRISMA, 

não foram previamente registados protocolos (e.g., PROSPERO), nem foi reportada a 

fiabilidade interavaliadores no processo de seleção e extração de dados. Esta ausência pode 

introduzir riscos adicionais de subjetividade no processo de revisão. 

Em conjunto, estas limitações sugerem que os resultados devem ser interpretados com 

cautela, sendo recomendável que investigações futuras adotem estratégias de pesquisa mais 

abrangentes, integrem avaliações formais da qualidade dos estudos e recorram a 

metodologias de síntese mais robustas. 

 

Conclusão 

A presente revisão sistemática permite clarificar a natureza complexa e bidirecional 

da relação entre rendimento académico e problemas de comportamento em sala de aula. Os 

resultados indicam que comportamentos problemáticos, em particular os de natureza 

externalizante, constituem preditores robustos do baixo rendimento académico. A direção 

inversa, em que o insucesso escolar potencia comportamentos disruptivos, foi igualmente 

identificada, ainda que com menor consistência empírica, apontando para uma dinâmica 

cíclica entre desempenho e desregulação comportamental. 

A análise das variáveis moderadoras e mediadoras revelou que o envolvimento 

parental, as expectativas dos pais, o ajustamento escolar e as perceções culturais dos 

educadores desempenham um papel estruturante nesta associação. Estes resultados 

encontram sustentação nos modelos ecológico de Bronfenbrenner, de aprendizagem social de 

Bandura e ecológico de Belsky, que, em conjunto, enfatizam a interdependência entre fatores 

individuais, familiares e contextuais no desenvolvimento académico e comportamental. 

As intervenções analisadas demonstram que abordagens integradas, articulando a 

gestão positiva do comportamento, programas extracurriculares e a promoção do bem-estar 

psicofisiológico, produzem efeitos positivos tanto no desempenho académico como na 

redução de comportamentos desajustados, com particular relevância em populações 

vulneráveis. 

Para investigações futuras, recomenda-se a realização de estudos longitudinais de 

maior amplitude, que permitam acompanhar a evolução desta relação ao longo do tempo e 

em contextos culturalmente diversificados. Importa igualmente aprofundar o estudo dos 
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comportamentos internalizantes, menos visíveis, mas igualmente prejudiciais ao percurso 

escolar, e desenvolver intervenções que integrem de forma sistemática o envolvimento 

familiar com estratégias de base escolar. Este estudo contribui para a consolidação do 

conhecimento sobre a bidirecionalidade da relação entre rendimento académico e problemas 

de comportamento, identificando fatores moderadores e mediadores relevantes e reunindo 

evidências sobre intervenções eficazes, ao mesmo tempo que aponta lacunas que justificam 

investigação futura de caráter longitudinal, qualitativo e transcultural. 
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